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Reforma na Câmara: mais conforto para quem p~rticipa das sessões 
O ano de 2001 ficou marcado 

para a Câmara Municipal de 
Silvânia como o início de um 
período diferente na legislalura 
municipal, no qual se notou um 
desejo constanle de desempenhar 
o papel que !iempre lhe foi de 

· direilo mas que-só agora se faz 
presente de fonna efetiva: o papel 
de representante popular. 

Vários são os acontecimentos 
que podem demonstrar isso. O 
Orçamento participativo, por 
exemplo, é um desses 
acontecimentos. A participação 
do povo na<; decisões de como e 
onde será gasto o dinheiro 
públiço é a concretização da 
democracia e também uma 
prova de que o povo é peça chave 
para a atual bancada da Câmara. 

Outro ponto que o Presidente 
da Câmara. vereador Fábio Andrá 
destaca é o fato de que a atual 
gestão conta com o empenho de 
todos os vereadores. Isso tem 
tomado possíveis as mudanças 
e aberto novas fonnas de atuação. 

As parcerias são outro 
avanço que mostrou ser uma 

Funcionários t! familiares reunidos para üma confraternização. 

maneira mai s eficiente de 
conseguir aquilo que a população 
almeja. Graças a essa parceria, a 
Câmara buscou aprovar 
convênios importantes como os 
assinados com a AGETOP, 
possibilitando-lhe prestar serviços 
na construção ou na manutenção 
de obras no município; com o 
IPASGO, autorizando a 
Prefeitura a conveniar-se. e 
também a parcelar dívida antiga 
com aquele órgão; com a 

AGENCIARURAL, antiga 
Emater, possibilitando-lhe prestar 
a,;sitência técnica, extensão rural, 
pesquisa agropecuária e defesa 
sanitá ria vegetal e a nima l, 
contribuindo o município com até 
1 % da cota anual de FPM -
Fundo de Participação dos 
Municípics com esse trabalho. 

A ação conjunta, voltada para 
os interesses da população, 
permitiu que se alcançassem 
medidas de profundo impacto na 

sociedade, como a Lei que 
regulamenta a extração de areia 
no município , a que instituiu o 
Programa de Garantia de Renda 
Mínima associado a ações sócio­
educativas - bolsa-escola, bem 
como a lei que visa a preservação 
e conservação do patrimônio 
histórico do município. 

Tudo isso tem feito com que 
a população passe a enxergar a 
Câmara de maneira diferente - e 
não apenas na filosofia de trabalho 
adotada pela gestão de Fábio 
André, mas também em termos 
práticos. A Câmara hoje está de 

conforto para os populares que 
vão às sessões todas as segunda<;­
f eiras. Nesse aspecto, a inovação 
que merece maior destaque é a 
sonorização ambiente - a Câmara 
adqui riu um excelente 
equipamento de som que deu 
nova feição as sessões. 

Tudo isso traduz a força da 
juventude e da renovação-graça,; 
ao dinamismo do atual presidente 
da Casa e à atuação conjunta ae 
todos os vereadores, a Câmara 
Municipal de Silvânia vai cumprindo 

· com eficiência-seu papel legítima 
representante do povo. 

cara nova -
s ua sede foi 
to talmente 
reformada , 
f o r a m 
adquiridos 
n O V O S 

equipamentos 
d e 
informática, 
toda a mobília 
da Casa foi 
trocada , 
trazendo mais A aparelhagem de som adquirida pela Câmara. 

Expresso da Moda 
Jfá dois anos colocando voei sempre um passo à frenle com as nou.idades. 

'Ioáos os tipos áe roupa infantil aáu{to, masc.ufino, feminino - a preços especiais. 
Ao completar dois anos de 

funcionamento, a Expresso da 
Moda se firma como a opção 

ideal para quem busca sintonia 
com a moda. 

Se você procura novidades, e 
não quer abrir mão de bons 

preços, produtos de qualidade 

e atendimento personalizado 
não precisa ir. aos grandes 

centros - passe na Expresso 
da Moda. converse com o 

Jocélio e verá que tudo isso 
está, bem perto, na Praça Dr. 

Joaquim Félix, próximo à 
Igreja do Rosário, na 
Expresso da Moda. 

Atendimento especial 

Moda ~.,. 
-~@ 

. ei~•~;0,Ô . 
0~ ~0 Novidades 

Preço baixo 

Qualidade 

Expresso da ~oda - Onde a moda chega primeiro. 
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Funcionários reclamam direito ao FG TS 
Alguns funcionários da 

Prefeitura de Silvângi._não 
conseguem retirar o FGTS -
Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço - a que têm direito 
e está depositado em seu 
nome na Caixa Econômica 
Federal porq·ue falta o 
município declarar esses 
funcionários como optantes. 

Não é o SindSilvânia que 
está impedindo essa liberação, 
mas sim a falta dessa 
declaração que deve ser 
emitida pelo município. 

Em momento algum o 

SindSi1vânia foi contra a 
liberação dos recursos do.PGTS 
para os funcionários municipais 
e nem contra a emissão, por 
parte d~ Prefeitura, dessa 
declaração:~ p Sindicato 
discorda dos cri~térios definidos 
para essa _liberação - critérios 
que não )tendem de maneira 
igual a todos os funcionários. 
Não são só alguns que têm 
direito de receber esse dinheiro, 
afinal, os funcionários públicos 
municipais não são todos iguais? 
Não temos todos os mesmos 
direitos? Será que existem 

alguns que mereçam mais do 
ue outros? ~ai.§ os critéri~ 

adotados para determinar isso? 
Pra responder essas perguntas, 
só mesmo a Administração 
Municipal. 

Concurso Público - a 
propósito da Administração 
Municipal, cabe aqui uma 
pergunta: e o concurso 
público vai ou não 
acontecer? É bom lembrar 
que o prazo para a 
realização dele está se 
esgotando, já que estamos 
em ano eleitoral. 

Concurso continua 
Estão prorrogadas até-31 de março as inscrições para o concurso 
que vai escolher a logomarca e o slogan do Sindicato. A diretoria 
resolveu aguardar o retomo das aulas para que o concurso possa 
ser divulgado também nas escolas. Os interessados em _maiores 

informações podem obtê-las na sede do SindSilvânia, na Rua 24 de 
Outubro, nº 55, Fone 332-3019, no horário comercial. 
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Homem-sorriso 

Dificuldades, ele enfrentou muitas - mas nenhuma delas 
conseguiu lhe roubar o sorriso e a gentileza. Aparentemente 
vencido pela doença que o atacou, foi um vitorioso, pelos 

exemplos que imprimiu na memória de todos. O Sindicato dos 
Servidores Públicos Municipais de Silvânia vem a público prestar 
uma simpies homenagem ao éompanheiro Eli Manoel de Campos, 

falecido no dia 27 de janeiro. Nascido_ no dia 5 de dezembro de 
1955, Eli era funcionário da Prefeitura desde janeiro de 1977 e tinha 
acabado de se aposentar. Sempre com -um sorriso espontâneo no 

.rosto, ele foi exemplo de dedicação e trabalho e vai deixar saudade 
no coração dos muitos amigos que conquistou. 

Dr. Renato - Ulll profissional investindo na qualidade 

. Dr. Renato César dos Santos 
Cirurgião Dentista - CRO-1592 
Fones: 332-1391-9957-1221 

Avenida Mário Ferreira, 101 - Centro 

Em tempo de globalização, internet, clonagem e tanta coisa nova, o profissional 
que não se reciclar ficará para trás. Pensando nisso, o Dr. Renato .César dos 
Santos, cirur-gião dentista, participou, no período de março a dezembro de 2001, 
do curso de atualização "Cirurgia -bucal ao alcance do clínico", oferecido pela 
Associação Brasileira de Odontologia, seção de Goiás. O curso, que teve duração 
de 100 horas/aula, tornou o Dr. Renato apto a faze_r vários tipos de cirurgia oral. 

Seguindo a mesma proposta de 
aperfeiçoamento, o Dr. Renato esteve 
participando no final de janeiro do 
Congresso Internacional de 
Odontologia, em São Paulo. Trata-se 
do maior congresso de odontologia da 
América Latina, no qual esteve 
estudanto assuntos importantes para o 
odontólogo, como clareamento dental 
e estética em geral, além de outras áreas 
da odontologia. 

O Dr. Renato aproveita para vir a 
público agradecer de coração o título 
de Cidadão Silvaniense que lhe foi 
entregue em dezembro último, título que 
ele passa a guardar c·om o maior 
orgulho. 

Certificado do curso de cirurgia bucal: i_nvestimento em qualidadL. 
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Prefeitura de Silvânia - 001 ano de grandes realizações ... 
Educação - investindo em qualidade Agricultura - uma lavoura de progresso 
- Em 2.001, a secrerãfiade- educação do 
municipio, Hermione Batista do Nassimento 
alcançou resultados expressivos em sua pasta. 

O evento Partilhando Experiên­
cias ... ( acima) e a distribuição de 
uniformes ( ao lado): conquistas. 

Destacamos alguns deles: 
- estruturação do Departamento 
Pedagógico e organização do 
Departamento de Cultura. 
- incorporação das creches à Secretaria; 
- contratação de uma nutricionista para a 
merenda escolar; 
- realizou o I Encontro de Educação Infantil; 
- curso de capacitação dos professores de L • 
a 4 • séries na área de matemática; 
- sediou o II encontro das escolas que 
participam do programaEscola Ativa; 
- fez a entrega de Livros para os participantes 
do programa cantinho de leitura, e 

dicionários aos alunos de 1 ª a 4" séries-d 
ensino fundamental; 
- participou do encontro do livro didático; 

- distribuição de material didático para 
~ . todas as escolas e creches; 

- promoveu o I TIM - Torneio 
Interescolar Municipal, co alunos das 
escolas municipais; 
- viabilizou curso de projetos e 

planejamento para os todos os professores 
da rede municipal de ensino; 
- em parceria com o Proformação e a Rádio Rio 
Vermelho, promoveu o evento Partilhando 
Experiências, Construindo Uma Nova Educação. 
- realizou um encontro de professores de sete 
estados e de uma equipe do MEC que fazem 
parte do programa Escola Ativa. 
- criou uma comissão para estudar mudanças 
no plano de cargos e salários. 

Fundação Hospitalar: respeito ao paciente 
Seguindo orientação da prefeita Gilda 

Naves, a diretora adminis-trativa da 
pessoas; de Gameleira e Leopoldo de 
Bulhões, 300 pessoas, além de mais de 220 

Fundação Hospi-talar, Enilda e===========~ 
Kawashima, implantou um Números 
novo sistema de atendimento 
no Hospital N. S. do Bonfim. 

Buscar sempre um melhor 
atendimento para a população 
é meta da atual administração 
e isso tem sido conseguido 
através de muito trabalho e 
organização. 

Todos os médicos e 
funcionários são orien-tados 
a dar um atendimento perso­
nalizado e respeitoso a quem 
quer que procure aquela 
unidade de saúde. 

O atendimento tem 
melhorado muito e como 

da Fundação Hospitalar em 2001 

31.585 
consultas médicas, 

atendimento a 

1.325 
pessoas de outras cidades, 

1.815 
internamentos, 

179 
cirurgias, 

247 
prova disso, as reclama-ções, partos. 
antes uma constante, têm ~-----;;;; _______ --3 

pessoas de outras 
cidades da região. 

De acordo com 
dados fornecidos 
pela Fundação 
Hospitalar, I mil 
815 pacientes de 
Silvânia e de 
cidades da região 
foram internados 
no Hospital Nosso 
Senhor do Bonfim 
em2.001. 

Foram real iza­
das 179 cirurgias e 
247 partos. 

A prefeita Gilda 
Naves qu·er que o 
atendimento no 
Hospital Nosso 

apresentado uma redução acentuada. 
Em 200 l , através da Fundação e do 

Ambulatório 24 horas, foram atendidas 31 mil 
585 pessoas de Silvânia e região. 

Senhor do Bonfim seja rápido, com qu;ilidade 
e que todos as pessoas que procuram aquela 
unidade hospitalar sejam bem tratadas. 

De Vianópolis, foram atendidas 805 
Saúde é prioridade na atual administração 

municipal. 

As-principais--rea-l:izações-da-5ecretaria de 
Agricultura e Meio Ambiente no ano de 2.001 
foram as seguintes: 

A 18ª Exposição Agropecuária ... 

- construção da ponte sobre o Rio dos Patos, 
a chamada Ponte do Amim; -

- distribuição de tanques de expansão e kits 
irrigação; 

- construção de 50 mata-burros no município; 

.... e de organização. 

- reestruturaçãcrdo-€onselho Municipahio 
Desenvolvimento Rural; 

- implantação do orçamento participativo; 
- doação de terreno à Coopersil para a 

construção de abatedouro de frangos; 
- perfuração de 18 mini-poços artesianos no 

assentamento do Incra; 
- construção da fábrica de ração; 
- ampliação do Programa Lavoura 

Comunitária no município; 
- realização da 18º Exposição Agropecuária, 

uma das melhores já realizadas em Silvânia; 

.. foi um sucesso de público ... 

- repasse de 4 tratores a associações de 
pequenos produtores rurais; 
criação do fundo municipal do meio-ambiente; 

- convênio com a Agência Ambiental, 
possibi litando que as licenças para 

desmatamento sejam expedidas pela 

própria Secretaria Municipal de 
Agricultura e Meio- Ambiente . 

Ação Social - a vez dos mais carentes 
No ano de 2.001, a Secretaria de 

Desenvolvimento e Ação Social de Silvânia 
conseguiu desenvolver um trabalho que 
resultou em inúmeros benefícios para a 
população, principalmente a mais carente. 

Foram repas­
sados a famílias 
carentes 730 co­
bertores, 70 en­
xovais para re­
cém-nascidos, 20 
cadeiras de rodas 
e 250 fraldas 
descartáveis. 

Foram distri­
buídas mais de 600 

número de atendidos pelo PETI - Programa 
de Erradicação do Trabalh~ Infantil. Hoje 
são quase 400 crianças incluídas no 
Programa, tirando-as do trabalho, das ruas, 
das drogas e garantindo-lhes um futuro 

melhor. 
A Secretaria 

viabilizou o repasse 
de verba mensal ao 
Aprendizado 
Marista Pe. Lancísio 
de R$ l .800,00, que se 
encontrava sus­
pensa há mais de 
três anos. 

cestas básicas . Trabalhadores braçais têm café da manhã. 
A Secretaria de 

Desenvolvimento e 
Ação Social tem 

viabilizado a realização de diversos cursos, 
tais como: processamento de doces 
cristalizados, secretária, recepcionista, 
técnicas de chefia e liderança, além de 
manicure, pedicure e corte de cabelo. 

com os alimentos 
arrecadados na exposição agropecuária. 

Foram realizadas dezenas de reuniões 
com o grupo da terceira idade. 

A atual administração tem dado total 
apoio a APAE de Silvânia, tendo sido 
conseguida para a entidade uma verba 
mensal de R$233,00 para leite e pão, além 
de outra superior a 900 reais de apoio ao 
deficiente físico. 

Foi ampliado o número de pessoas 
beneficiadas pelo programa renda cidadã, 
mais de 150 pessoas foram inclllÍdas e agora 
são 600 famílias de Silvânia beneficiadas 

· Houve significativo aumento no pelo programa. 
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UID ano de trabalho e conquistas: adininistrando pra você! · 
A saúde em primeiro lugar 

Posto do Programa de Saúde da Famflia - uma revolução no setor. 

Em 2 .001 a Secretaria de Saúde 
de Silvânia contabiliza feitos 
importantes e determinantes para que 
a população, principalmente a mais 
carente, tenha uma boa saúde. 

Uma das grandes real izações n a 
á rea, foi a implantação do PSP­
Programa Saúde da Famíli a . 

Em parceria com o Ministério da 
Saúde, a Prefeitura de Silvânia implantou 
6 postos do PSF no município, sendo 3 
na cidade e 3 na zona rural. 

Na cidade, eles funcionam no bairro 
São Sebastião, Parque Anchieta e centro 

_ de saúde, ao lado do Hospital Nosso 
Senhor do Bonfim. Na zona rural, os 

Transportes - trabalho e renovação 
A Secretaria Municipal de Transportes teve 
u m ano de 
muito traba-
lho. Algumas ...,,. 
das princi­
pais realiza­
ções do setor: 

construção 
da ponte. so­
bre o rio dos 
patos, cha­
mada de Pon­
te do Amim 
foi uma das 

-recuperação do maquinário da Prefeitura; 
-manutenção 
das estradas 
vicinais com 
cobertura total 
do município; 
-constantes 
operações 
tapa-buracos 
nas vias 
pavimentadas; 
-colocação de 
containeres e 
latões para acon­
dicionamento de 

principais re- O novo trevo de entrada da cidade: beleza! lixo e entulhos; 
alizações da 
Secretaria de Transporte; 
- implantação de iluminação e placa indicativa 
de Sil vânia no trevo da rodovia GO-330; 
- construção de ponte na passagem para a 
Ermida Santo Antônio; 
- reforma na canalização e passagem para o 
bairro Maria de Lourdes; 
- implantação de uma nova sinalização de 
trânsito na cidade em parceria com o Detran­
Go; 
- cuidado especial com o ajardinamento das Meio-fio para as ruas: organização. 
praças e ruas da cidade; 
- recuperação da frota de ônibus do - reforma e construção de pontes em 
transporte escolar; dezessete locais da zona rural. 

postos do PSF foram implantados no longo de 2.00 1 na Secretaria de Saúde. 
Cruzeiro do Bom Jardim, Quilombo e O a te ndi me nto odonto lógico à 
João de Deus. --população foi im portante, tan to na 

Com os postos do P SF, médicos, q uestão preventiva quanto na curativa. 
enfermeiras e agentes de saúde vêm Em 2.00 l, os agentes comunitários de 
dando um atendimento especial a toda a saúde realizaram em todo o município, 
população. 44 mil 489 visitas. Significa dizer que eles 

E os resultados já co-meçam a slll'gir, realizaram 121 visitas por dia. 

mostrando que o ~----------------------~ 
PSF é um sucesso. 

Com a 
implantação dos 
seis postos, o 
atendimento no 
Hospital Nosso 
Senhor do 
Bonfim sofreu 
redução , uma 
vez que muitos 

casos de saúde 
são resolvidos 
pelos médicos 
dos 

Unidade móvel - mais uma conquista. 
postos, 

deixando o atendimento no hospital para 
os casos mais urgentes. 

Em 2.001, mais de 1 .800 pessoas 
foram levadas a Anápolis, Brasília e 
Goiânia, para tratamento médico. 

11 50 gestantes foram atendidas ao 

A Secretaria de Saúde, ao longo 

de 2.001, real izou campanhas de 
vacinações , distribuição me­
dicamentos e real izou um importante 
t rabalho de vigilâ ncia sanitá ria em 

todo o município . 

Finanças: com a casa em ordem 
O dinheiro do município foi bem 

aplicado em 2 .001. A Secretaria de 
Finanças tem feito um trabalho sério e 
buscando apl icar bem a receita do 
município. 

Apesar das dívidas recebidas da 
administração anterior, o Secretário de 
Finanças, Gil 

Alves de Oli-

R$ 1.544,000, referente ao não 
recolhimento d e INSS no período 
d e 9 1 a 2.000, refere n te a 
co n tratos especiais e d e 

prest ação- de serv iços. 
- repasse de _20 mil reais em 2.00 1 

para a casa de apoio, mantida pela 
Prefeitura em 

Goiânia, servindo 
veira alcançou 
resultados 
expressivos 
em sua pasta. 

Pela primeira vez, os 

funcionários da Prefeitura 

de abrigo para as 
pessoas que vão 
à capital realizar 
tratamento 

médico. Em 
2.001, a casa de 
apoio mantida 
pelo município 
em parceria com 

paga­
mento, no 
inicio de 2.001, 
dos salários de 
novembro, 
dezembro e 

estão recebendo em dia, 

antes mesmo de 

terminar o mês. 

13° do ano de 
2.000 que se encontravam atrasados; 

- aumento de salários aos servidores 
municipais em índice superior a 10%; 

- renegociação de dívidas 
superiores a 600 mil reais com a 
Saneago, Ipasgo e Celg; 

- r enegociação de dívida de 

outras 
prefeituras, 

atendeu mais de duas mil pessoas de 
Silvânia. 

pela primeira vez na 
administração pública de Silvânia o 
salário dos servidores é pago 
rigorosamente em dia e antecipado, 
antes mesmo de terminar o mês. 
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Trabalho sério e profissionalismo ganham a confiança da população e consolidam a emissora como rádio regional 

Rádio Rio Vermelho comemora 15 anos 
Era o dia 24 de janeiro de 1987 e 

entrava no ar a Rádio Ria-Vermelho 
de Silvânia. Euforia, entusiasmo, 
alegria - esses foram os sentimen­
tos comuns naquele dia. Mal 
suspeitavam aqueles pioneiros a 
caminhada difícil que os aguardava. 

Hoje, a his tória desses 15 anos 
pode ser dividida em duas etapas­
antes e depois da entrada em cena 
da Fundação L 'Hermitage. 

O antes - Quando a Rio Verme­
lho entrou no ar em 87, duas eram 
as características básicas da equipe 
que a comandava: a vontade de 
que o projeto desse certo e a inex­
periência no assunto. A primeira 
característica - a vontade - foi o 
que fez _com a segunda - a inex­
periência - pudesse ser superada. 
Graças à garra dos pioneiros, o 
projeto foi à frente e as dificuldades, 
uma a uma, foram sendo vencidas. 

E não foram poucas as dificul­
dades - principalmente as de ordem 
financeira. A Rádio não tinha sede 
própria, o fatu.ramento era baixo, os 
equipamentos limitados. De 1987 a 
1997, quando se instalou em sua 
sede própria, a Rio Vermelho teve 
cinco sedes: o alto do lava-pés, na 
saída para Alexâni~; Avenida Mário 
Ferreiro, onde hoje está a Casa de 
Carnes Carvalho; antigo Cine 
Teatro Municipal, hoje Espaço 
Cultural; Rua Henrique Silva, onde 
também esteve instalada a AGEN­
FA e Avenida Mário Ferreira no 2ª 
andar da loja Tecidos Corumbá. 

Não foram dias fáceis e em 
vários momentos a continuidade do 
projeto esteve ameaçada. Em 1989, 
a Rádio chegou a estar fora do ar 
por seis meses. 

O depois- Em 1995 a emissora 
foi adquirida pela Fundação 
L'Hermitage, da Província Marista 
do Rio de Janeiro. Foi aí que a 
transformação teve início. De 1995 
até abril de 1997 os novos propri­
etários promoveram uma enorme 
mudança na Rádio Rio Vermelho de 
Silvânia. E essa mudança não se 
deveu apenas ao investimento fi­
nanceiro que foi feito, mas so­
bretudo graças à visão empre­
endedora dos dirigentes da Fun­
dação que souberam respeitar as 
características locais e investiram 
na experiência de quem já fazia parte 
da história da Rio Vermelho. Assim, 
a Rádio cresceu de acordo com as 
características da região onde 
estava inserida. Em nenhum 
momento se tentou implantar aqui 
um modelo de rádio estranho à 

realidade local - e isso foi determi- da Rádio continuar, com recursos 
nante-para que o trabalhe atingisse --pr-óprios, os-mvestimentos-que fo­
o sucesso que alcançou, fazendo ram feitos pela Fundação. Assim, 
com que a Rio 
Verm~lho se 
consagrasse c.,p­
mo uma rádio re­
gi o na 1, porta­
voz não:de uma, 
mas dê várias 
cidades. 

ra comprou - todos esses 
investimentos feites-eem-recursos - -
da própria Rádio. 

O Sucesso do-­
Roda Pião 

--, ·-· -,,... --:· r,-.;~:.::: :·. -. 
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O Roda Pião nasceu do 
idealismo de comunicadores que 
acreditam que o rádio pode estar 
também a serviço da educação. 
Idealizado pela equipe da Rádio 
Rio Vermelho, o projeto de fazer 
um programa de rádio com 
crianças, para as crianças e 
aproveitando a estrutura escolar 
para sua difusão encontrou na 
Superintendência de Educação 
a Distância e Continuada do 
Estado de Goiás e na Secretaria 
Municipal de Educação de 
Silvânia os parceiros 
necessários para transformar o 
projeto numa referência 
nacional. 

E a provado 
sucesso da Rio 
Vermelho está 
justamente na 
audiência que 
ela vem con­
quis tando em 
todas as cidades 
da região. O Giro 
da Notícia, por 
exemplo, é, sem 
dúvida, o pro­
grama de rádio 
mais ouvido em 
Silvânia e cida-

Rio Vermelho - sede própria confortável e gente nossa fazendo rádio com qualidade. 

A idéia é simples: fazer um 
programa de rádio que permita 
que a criança, na sala de aula, 
possa aprender mais utilizando­
se dos recursos do rádio. 
Semanalmente o programa 
aborda ternas corno meio 
ambiente, convivência na família 
e na escola, çconornia popular, 
discriminação racial, valorização 
da mulher, do idoso, da criança, 
entre outros. Depois de ouvir o 
programa na sala de aula, junto 
com o professor que já recebeu 
previamente o roteiro e as 
sugestões para trabalhar 
pedagogicamente o programa, 

des vizinhas em seu horário. Dife­
rente do que acontecia nos primei­
ros dias, atualmente os empresá­
rios locais anunciam na Rio Verme­
lho porque sabem que isso dá retor­
no, sabem que sua empresa ou pro­
duto vão ser conhecidos por milha­
res de pessoas que estão muito 
perto. Isso tem permitido à direção 

de quatro computadores que a Rá­
dio possuía quando os Maristas a 
assumiram. hoje ela possui dez; de 
duas linhas telefônicas, atualmente 
a Rio Vermelho tem sete linhas 
convencionais e uma de celular, 
além de novos móveis, da manu­
tenção de seus prédios - isso sem 
contar no novo carro que a ernisso-

A Fundação L 'Hermitage 
A Rádio Rio Vermelho de Silvânia faz parte de um projeto 

maior chamado FUNDAÇÃO L 'HERMITAGE. 
Criada em 1996 pelos Irmãos Maristas da Província do Rio 

de Janeiro, a Fundação L 'Hermitage tem como objetivo principal 
prestar serviço e criar produtos diferenciados nas áreas de 
consultoria e tecnologia educacional, recursos didáticos e 
intercâmbio cultural. 

Atualmente, a Fundação está presente em 14 estados 
brasileiros, atendendo a diversas congregações religiosas e 
organização com projetos que visam o revigoramento, a 
recupernção, o crescimento e a revitalização dessas instituições. 

Através do Programa de Revitalização Organizacional, mais 
de 80 clientes estão sendo ou já foram atendidos. Esse programa 
oferece diversos módulos de consultoria nas áreas educacional, 
gerencial/administrativa, financeira/contábil, marketing, 
informática educacional e arquitetônica e atende organizações 
educacionais, de saúde, obras sociais e mantenedoras religiosas, 
inclusive com trabalho voluntário de seus funcionários. 

Outras áreas de atuação importantes da Fundação L'Herrnitage 
são o turismo e o intercâmbio cultural, os recursos didáticos e a 
comunicação. 

No setor de comunicação, além da Rádio Rio Vermelho de 
Silvânia a Fundação é proprietária da 98 FM, em Belo Horizonte­
MG. Nestas emissoras a preocupação dos Irmãos Marista é uma 
programação voltada para a cidadania, a formação de valores 
cristãos e éticos e a solidariedade. 

Outro trunfo que a Rio Verme­
lho possui está na equipe que a co­
manda - formada toda ela por pro­
fissionais locais que nada ficam 
devendo aos seus colegas dos 
grandes centros. E isso é também 
mérito da Fundação que soube 
reconhecer e valorizar os profis­
sionais locais, investindo no po­
tencial de gente daqui, que t.em se 
saído muito bem no seu trabalho. 

Por fim, outra prova eloqüente 
do sucesso do trabalho que vem 
sendo desenvolvido pela equipe da 
Rádio Rio Vermelho são os prêmios 
que a emissora tem recebido, 
destacando-se os dois prêmios 
Microfone de Prata, concurso 
anual promovido pela União da 
Radiodifusão Católica, ganhos no 
ano passado em São Paulo pelos 
programas Giro da Notícia e Roda 
Pião (veja quadro ao lado). 

Chega a ser surpreendente o 
avanço conquistado pela Rio 
Vermelho em quinze anos de 
existência - avanço que a coloca 
hoje como urna das mai s 
modernas e bem equipadas 
emissoras 'de rádio do país e uma 
das melhores entre as .rádios do 
interior. A Rio Vermelho boje 
representa uma vitória que não 
tem um.dono específico, mas, o 
que é mais importante, é a vitória 
de toda urna região que tem na 
Rádio uma parceira que não 
apenas registra e divulga, mas 
que também ajuda a construir a 
nossa história. 

• os alunos têm um universo para 
debates e trabalhos sobre o 
assunto. 

O sucesso do programa é 
tão grande que os parceiros, 
contando com o apoio do 
Instituto Marista de 
Solidariedade, que financiou a 
montagem de um estúdio de 
produção com os mais 
modernos equipamentos, 
decidiram ampliar o projeto. 
Assim, no decorrer deste ano de 
2002, três novos programas 
entrarão no ar pelas ondas 
sonoras da Rio Vermelho. Os 
adolescentes terão seu 
programa próprio c hamado 
Comando Jovem. Os pais 
também serão convidados a 
ocupar seu espaço no programa 
Nossos Filhos, que discutirá a 
educação aproximando farru1ia e 
escola. Finalmente, educadores 
da região poderão socializar sua 
prática e ampliar sua formação 
no programa Bom Dia Mestre. 



• • oc1a1s 
(Conquista) Depois de mui­

to esforço e sacrificio, um grupo de 
14 professoras silvanienses da rede 
pública - estado e município -
concluíram cursos .de graduação 
pela UEG, através do Programa 
Universidade para os Trabalha­
dores em Educação. e agora estão 
lega lmente habilitadas para o 
exercício do magistério. São elas: 
Curso de Letras: 

A Voz 

A temurinha da foto abaixo é Maria 

Eduarda Trindade Frades Oto11e, que 

completou um aninho no dia 5 de de-:,emhro. 

Maria Eduarda é filha do caml Maria da 

Glória e Gleison, que residem a11wl111ente 

em Vianópolis. 
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Adélia Apª Faleiro Batista 
Teresinha de Jesus F. Batista 
Elfr.aheth Aparecida Vieira 
Pedagogia: 
Antônia de F. Pereira dos Santos 
Maria Alice de SouZll Dutra 
Lúcia Apª de Sousa Abreu 
Margarida C. Sousa Ba"oso 
Veronice Lobo de Miranda 
Biologia: 

,. 

Esbanjando fofura, ela não sorri prà 
qualquer um - assim é Ana Elisa 
Gonçalves da Silva, filha do casal 

Wilmar Otaviano da Silva 
(maestro)/lraci Balbina Gonçalves 

(pedagoga), que completou um 
aninho no dia 3 de janeiro. 

Miguel Alves de Freitas Filho é o 
nome do garotcio da foto acima. No 
dia 13 de janeiro ele completou dois 
anos, pam ale1via dos pai.,. Miguel 

Alves de Freitas/lraci 5,/l'a de 
Sou:.11, re.1ide11tes 110 bairro 

Pedri11has, em Sili•d11ia. 

Emt1ia Cardoso de F. Moura 
Regiane Braz de C. Mendonça 
Sueü do Carmo Lobo Campos 
Rose Cristina de Sousa 
Química: 
Márcia Barbosa Tristão 
Geografia: 
Florita Duarte Vitor 

Depois de vários anos de serviços 
prestados à população de Silvânia, 

já não reside mais por aqui o Dr. 
Carlos Leite de Camargo(foto à 

direita), que se mudou para 
Jaraguá, mas deixou muitos 

amigos por aqui. 

A artista plástica Ana Maria Bronca Arantes fez sucesso com seus 
quadros no estande do Banco do Povo em feira realizada em Goiânia. 
Na foto, ela aparece recebendo a visita de autoridades. Prova desse 
sucesso é que entre os dias 4 e 8 de fevereiro seus quadros estarão 

expostos no Hall de entrada do Tribunal de Justiça, em Goiânia. 
Pàrabéns para nossa artista. 

(Cegonha visita )Todo sorrisos está o 
C,L<;al Clemir Schein/ 

A foto abaixo registra uma das mais antigas tradições de nossa 
terra - a Folia de Reis. Seu Dochinha, com a Bandeim, em 
direção à Capela de N. S. do Perpétuo Socorro, nas Pedrinhas. 

Simone com a chegada de mais um filho, o e As A 
segundo. Ckmir Junior nasceu em Goiânia no dia 

2 1,eéaalegria damanaHelenlucieorgulhodos PO p ·u LAR 
avós matemos, Zacarias Adão de Almeida/Helena. · 

( M d ) Depois de alguns meses A Oe.rda.dàra ra,wLO.-d& esfa.dam. 
u ança residindo em Silvânia, deixou a 

cidade o casal Warlei Marques da Silvai Uniformes - Muchiletes - Pastas 
Docelina Mara S. dos Anjos. Os dois estiveram Mochilas - Dicionários • Chamex 
trabalhando na restauração da Igreja do Bonfim e /)e lar/4 JXIIYJ o ,,st11cfan!<? e Í)(?kJ mvm,· prc,~;r>. 
fizeram um belo trabalho. Agora, estão em $ 332-1394 
Jaraguá, onde outra igreja está sendo restaurada. ____________________ _. n POSTO MIRANDA 

O único da região R SUPERMERCADO o 
10 PRET 

~or.~· (SZ) J32-J6J9 

com Controle de Qualidade 
de produtos 

ir 332-1276 

Oncle voce compra 
tudo pelo menor preço 

PANIFICADORA · AÇOUGUE 
ft~ . Cc::I 1 ~t: •l-= t, · ;_i e- ~-, ".:l:'rttr O S 11.!n ;;i '"':-C 

FOHE.: 332-1170 

e =··f"' ,t<:t1l.~, 1::" 11.-,,:~1.:tl 

\f~ ,i.. •,, o::r ,ciok 2,~ 
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O Poeta renasce O golpe foi grande. Como ele 

mesmo diz, câncer é uma doença 
que carrega um estigma muito forte. 
Assim é que ele viu as pessoas à 
sua volta se assus tarem e ele 
mesmo se assustou quando 
pen.:ebeu que amigos se afastavam 
e havia até quem evitasse de 
cumprimentá-lo por medo da 
doença. 

amigos em Silvânia com os quais 
nunca perde u o vínculo. No 
carnaval passado, veio à cidade 
para trabalhar com o grupo de 
jovens do Rotary de Silvânía, 
jovens entre 14 e 18 anos, passando 
a eles seus conhecimentos de 
teatro. Foi uma experiência 
marcante para a decisão que ele 
tomaria meses mais tarde: mudar­
se para Silvânia. 

queiram visitar, 
pra conversar, 
trocar idé ias. 
Col oca, 
inclusive, sua 
biblioteca 
pessoal - da 
qual constam 
preciosas 

Se o Modem ismo nó Brasil tem 
como marco a Semana de Arte 
Moderna de 1922, em São Paulo, 
aqui em Goiás o divisor de águas 
se chama GEN - Grupo de 
Escritores Novos. Esse grupo 
trouxe fôlego novo à literatura 
goiana e dele safr~ grandes nomes 
como o de Yeda Schmaltz, Miguel 
Jorge e Aldair Aires. Silvânia não tinha 
um representante seu nesse grupo 
mas agora tem um representante do 
grupo entre os seus. 

Aldair da Silveira Aires nasceu 
em Catalão, onde sua mãe, hoje 
com mais de 90 anos, ainda reside. 
Formado em Letras, sempre esteve 
ligado ao mundo da arte, 
principalmente o teatro e a poesia. 
Revolucionário e idealista, não 
apenas participou do GEN - foi seu 
primeiro presidente. Acompanhou, 
portanto, os passos iniciais do 
movimento e viu a sua ascensão 
no cenário cultural goiano. 

Como professor de 2º Grau, foi 
dos primeiros a introduzir a 
disciplina Literatura Goiana no 
currículo. Como professor 
universitário, esteve por vários 
anos atuando no Mato Grosso, 
onde era um dos dois únicos 

Edmar Camilo 
professores de L iteratura 
Matogrossense. 

É dessa forma que Aldair sempre 
demonstrou entranhado amor pela 
cultura e pelas tradições aqui do 
Centro-oeste. Não só no campo da 
arte, ,da literatura. Teve também 
suas i~r§ões pelo terreno da 
culinária. É criação dele e do Bariani 
Hortêncio um dos mais famosos 
prato!i da culinária goiana -o peixe 
na tellia. 

Estudioso convicto, Aldair 
concluiu há alguns anos o curso 
de mestrado em lingüística e 
literatura, embora confesse que sua 
predileção é mesmo a literatura. 
Como não poderia deixar de ser, sua 
dissertação de mestrado foi em 
tomo da literatura goiana - mais 
especificamente, sobre a obra de 
um dos ícones do GEN, seu amigo 
pessoal , o escritor Miguel Jorge. 

Há três anos, quando se 
preparava para integrar o elenco de 
A Enxada, filme baseado num livro 
de Bernardo Elis em que contra­
cenaria com Lucélia Santos, Aldair 
foi pego por uma dolorosa surpre­
sa. Foi lhe descoberto um câncer 
na I íngua e a única saída era extirpar 
o órgão por meio de cirurgia. 

A operação, porém, foi um 
sucesso e o câncer foi controlado. 
Um ano depois, novo caroço foi 
descoberto na boca mas a biópsia 
revelou que não era maligno. 
Contudo, a doença mudou-lhe a 
vida. Tanto em aspectos ffsicos -
sem a Hngua, teve de usar os 
conhecimentos desenvolvidos no 
teatro para, não tendo mais a 
língua, falar usando apenas o 
diafragma. 

O mais difícil , porém, foi o 
aspecto psicológico. O poeta 
sensível foi abatido por profunda 
depressão e chegou a declarar a um 
jornal de Goiânia que o câncer lhe 
tinha extirpado a ·poesia da alma. 
Passou a escrever apenas contos. 
Separado de sua segunda mulher, 
passou a beber de forma cada vez 
mais exagerada. Até que foi parar 
num hospital, onde ficou internado 
por doze dias. 

Aldair sempre teve muitos 

Morando na cidade há poucos 
meses, Aldair se diz completamente 
integrado. A depressão é fantasma 
afastado e a poesia está de volta a 
sua vida. Embora morando 
sozinho, não se sente só. Ao 
contrário, parece ter redescoberto 
o prazer que há nas coisas mais 
simples, ouvir o barulho da chuva, 
acordar com o canto dos pássaros, 
ouvir "bom dia" de um 
desconhec..ido na rua e, 
principalmente, voltou a escrever. 

Mas, além de criar galinhas e 
plantar 1sua horta, Aida ir quer 
participar mais da vida da cidade, 
quer ser útil. Já esteve dando 
palestrn para os alunos do Moisés 
Santana, se ofereceu como 
professor na Faculdade e diz que 
sua casa 

obras de 
literatura e 
lingüística - à 
disposição da 
comunidade. 

O fato é 
que Silvânia 
ganha muito 
com a 
presença de 
Aldair - o 
professor, o 
poeta, o 
contista, o 
diretor e ator 
de teatro, o 
homem com 
uma bagagem 
enorme de 
experiência . 
Seja bem­
vindo, poeta! 

0 

está aber-
ta para 6uo~ t~~ ~ V~ 
quantos o Jardim I, II e IIl, 

Alfabetização e agora também 

* 

CENTRAL DE 
ASSOCIAÇÕES 

berçário pela manhã. 

Agora em novo endereço: Rua 25 de 
Novembro, Qd.3, Lt.40 - P. Anchieta ( a 2ª rua 

abaixo do Arroz Ligeiro). 
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Márcia (jenti{ 
Crônica ·da,Praça· 
O Presépio 

V~EMOOMTATOCOMAMODA­
Fone: (0xx62) 332• 1726 

Av.Mario FerretW'~ Nº 87 .. SUvânlca-GO 

Na pontinha dos pés e com 
os dedos firmemente apoiados no 
peitoril da janela antiga, a menina 
via através do vidro empoeirado, 
num dos cantos da sala, um lindo 
presépio. 

O encantamento de descobrir 
os detalhes do nascimento de 
Jesus era muito maior que o 
desconforto da posição. Então ela 
descansava· um pouco, e logo 
voltava à posição original. Queria 
ver mais. 

Como não se encantar? 
Acostumada a brincar com 

bichinhos fei•os de manguinhas, 
chuchus, latas vazias, casinhas de 
faz-de-conta no fundo do quintal, 
ficava emocionada com as peças 
do presépio. 

Saindo das sombrias grutas 
feitas de sacos de cimento 
amassados, as feras. 

Um caminho feito de areia 
demarcado por pedrinhas brancas 
levava à manjedoura, passando 
antes pelo lago de espelho onde 
nadavam os patinhos brancos 
com bico vermelho. 

Mais à frente, à sombra dos 
arrozinhos plantados nas latas, 
pastavam mansamente as 
ovelhas. Já compondo a cena, 
Nossa Senhora, linda 
contemplando o seu Menino 
Jesus deitado sobre os capins 
secos, aquecido pelo bafo dos 
animais. 

A menina achava-se triste, 
numa dedução meio confusa, 
imaginava que aquela mãe sabia 
o futuro sofrido de seu filho. 

Mas como ela podia saber se 
ele acabava de nascer? 

Na entendia muito bem aquela 
situação, mas que a achava triste, 
achava. ; 

São José, os pastores, os 
anjos, o galo sobre o telhado, os 
camelos vindos do deserto, os 
três reis oferecendo presentes, a 
estrela que os guiou até lá, tudo 
tão lindo, e tão melancólico. 

A menina não sabia bem 
como se sentia. Estava 
emocionada diante do presépio, 
mas ao mesmo tempo sentia-se 
triste como Nossa Senhora. 

Por que aquele menino tinha 
que ser morto numa cruz? 

Por que ele não podia 
simplesmente crescer, brincar 
como todo mundo? 

"Para tirar os pecados do 
mundo", diziam. 

Mas que pecados? 
Não entendia. 
Na verdade, desistira de 

entender, bastava-lhe a 
graciosidade do presépio. 

Logo voltava aos bichinhos, 
aos matinbos, ao lago de espelho, 
ao caminho de areia. 

De volta à Crônica 
da Praça 

No prédio acima do Posto 

Miranda funcionava, no meu 
tempo de criança, um bar, na 
próxima casa, com poucas 
modificações, onde reside dona 
Landa, moravam o senhor 
Ubirajara e dona Almerinda, 
Juraci e Inimá. 

Dona Almerinda era a adulta 
mais encantadora da minha 
infância. 

Sempre que eu e meus pais 

Medicamentos 
e Perfumaria 

> 

nos sentávamos no banco da 
praça à tarde, ela ia ter conosco. 

De riso fácil, via graça em 
tudo e a alegria era a 
característica definitiva de sua 
personalidade. Não me cansava 
de vê-la conversar e reparar nos 
se_us cabelos muito pretos, 
curtos, cacheados nas pontas e 
partidos bem de lado. Mas o que 
mais me impressionava mesmo 
era um enor.me peixe de ouro 
com escamas maJeáveis que ela 
sempre usava numa corrente 
presa ao pescoço, eu que também 
possuía um bem pequeno, era 
moda, imaginava feliz que ele 
cresceria e ficaria "adulto" como 
o da dona Almerinda. 

Do senhor Ubiratan tenho 
pouca lembrança, entretanto, 
lembro-me de ser um homem de 
estatura avantajada e muito 
tranqüilo. 

Tinham em sua casa, sobre o 
cofre, um índio armado com 
arco e flecha, feito de papel e 
colado em um compensado 
recortado que sempre me fazia 
estabelecer imediata relação com 
seus sobrenomes "Índio do 
Brasil". 

Não convivi muito com 
Juraci, que já estudava fora. 
Sabia-o de inteligência 
privilegiada, quando de férias ia 
à minha casa cantar e tocar 
violão, o que fazia com muito 
talento. 

-Minha convivência maior foi 
com o ínimá, que era a 
criatividade em figura de menino. 
Possuía muitos brinquedos aos 
quais sempre acrescentava 
alguma coisa mudando sua forma 
original, tomando-os muito mais 

interessantes. 
Qualquer coisa que caísse nas 

mãos do lnimá era transformada 
para melhor, era assim que ele 
brincava. 

Um dia minha mãe me disse 
que deveria escolher uma pessoa 
da qual eu gostasse para ser 
minha madrinha de crisma. Nem 

pensei duas vezes: escolhi dona 
Almerinda. 

No próximo número: Dona 
Landa e Dona Didi; seu Biju e 
Dona Rosa; seu Galiano e Dona 
Emerenciana, e ainda: o crime que 
abalou Silvânia. 

Márcia 

Com o objetivo de recuperar uma tradição que vai sendo 
esquecida, o Jornal A Voz, em parceria com a Rádio Rio Vermelho, 
a Secretaria Municipal de Educação e a Sociedade Bonfinense de 
Cultura, promoveu o l Concurso de Presépios de Silvânia. O resultado 
do concurso foi divulgado no dia 24 de dezembro, no programa Giro 
da Notícia. O vencedor foi o presépio do senhor Valdeberto Fleuri 
de Siqueira (foto). A organm:,ção decidiu também premiar os presépios 
de Dona Benedita e Dona Alzira. 

Servícos de 
.> 

Silk screen, gráficos 
e Plotter de Recorte 

ACREDJTI NO SEU SIJCEffO., 
A Pfi.OPA'1MIIM É A MMA f>O NEÇ{Jc/() 

\ ADVOCACIA PEDRO COSTA 
~1al' CAUSAS C/VEIS1 CRIMINAIS E ASSESSOR/A JURIDICA 

tlm. (tl!Jlp~ Fono: 332-1376 
rnm a srt..i lid/:lk 

Av. Oom Boeco.. 619- Centro -Slfv~rna - 00 

Fone/Fax (062) 332-1543 • Cel (062) 9995-3218 
E-n-iaiJ: advocaciacosta@uoJ .conL.br 

A . Mário Ferreira,. 43 - Sala 05 - C~entro 
CEP 75180-000 - Silvânia - CTO ' , 

' ' 
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Prefeitura e FUNASA 01antê01 
afast?da a~eaÇ!l de dengu~ 

Doença típica de países pó- num raio de 150 metros do local estarem informadas dos riscos da 
bres, a dengue tem assustado os onde o foco for localizado) e o doença). Há residências con­
brasileiros. Surtos da doença ero prob~"maresolvido. fortáveis na cidade cujos 
cidades comQ o Rio de Janeiro e Silvânia tem estado livre da proprietários não permitem a 
o registro de casos em Goiânia e de,Rgue graças aos esforços da entrada dos agentes. Outra 
Anápolistêmdeixadoapopulação eq~ipe de combate à doença. resistência incompreensível é a 
de Silvânia preocupada. Resultado de uma parceria entre que ocorre por parte de alguns 

De acordo com o Coorde- a Prefeitura Municipal, através da órgãos públicos da cidade. Apesar 
nadordaCampanhadeCombate SecretariadeSaúde,eaFUNASA do alerta e da insistência dos 
~DengueemSilvânia, VtlmarLuís - Fundação Nacional de Saúde, agentes de saúde, há órgãos 
Soares, o Tiziu, não háem Silvâ- a equipe conta com quinze públicos em Silvânia que 
nia, no momento, razões para a membros - 6 técnicos da apresentam problemas como 
população se preocupar: não há FUNASA e 9 agentes de saúde caixa d ' água descoberta e 
re~istro de casos de dengue no da Prefeitura. Desses, oito criadouros do mosquito 
município e nem mesmo focos do realizam visitas aos domicílios, espalhados pelo quintal. 

Câmara Municipal de Silvânia 
Administração 2001 /2002 

Aedes Egipty, o mosquito procurando possíveis focos do Outradificuldadequeosagentes 
Lransmissordadoença ··. mosquito e orientando os encontram é que os moradores as 

O mais próximo que a cidade moradores sobre cuidados no vezes confundem o trabalho deles 

,_ . . das sessões 
<Participe · ·paf ,. a-ra 9\4.urt:ict 

esteve da dengue foi quando, em combate ao Aedes. 
novembro passado, se c1etectou Esse é o trabalho mais difícil. 
um foco do mosquito em um dos Quando surgem casos da doença 
bairros. E a forma como esse foco e o assunto é tratado com alarde 

com o dos garis.e deixam o quintal 
sujo, esperando que eles limpem. O 
trabalho dos agentes é de localizar 
pos-síveis focos do mosquito e 
orientar os moradores quanto aos 
cuidados de prevenção - e não a 
limpeza de quintais. 

da cam -,ufa-feira, 
toda segu 

veio se desenvolver aqui é bem 
ilustrativa da importância de se 
levar a sério os cuidados de 
prevenção da doença. Um 
morador local comprou um pneu 
de automóvel em Goiânia e o 
trouxe para cá. O pneu estava 
contaminado por larvas do Aedes 
e o dono nem suspeitou. As 
medidas de combate foram 
imediatamente tomadas (nesse~ 
casos, é feito o combate intensivo 

pela grande imprensa, as pessoas 
em geral são mais receptivas ao 
trabalho dos agentes. Quando a 
imprensa não fala do assunto (e 
parece que o perigo passou) 
costuma haver resistência à visita 
dos técnicos. Curio-samente, essa 
resis-tência ocorre por parte das 
pessoas mais esclarecidas (que 
teoricamente deveriam ser as 
mais interessadas no trabalho dos 
agentes de saúde,justamente por 

A mais comple:ta linha de impleme1nos 
agrtcolas, peças e s~N,ços é com a: 

Mas o coordenador ressalta 
a importância das parcerias e 
do a-poio que a equipe recebe 
dos meios de comunicação. O 
apoio da Prefeitura e da 
Secretaria de Saúde, segundo 
ele, são impres-cindíveis para 
o sucesso do trabalho de 
combate à dengue. 

FELIPE 

Fone: (82) 332~1716 
Fax: (62) 33 :l-2133 

Peças pata Motos é Automóvêis Mt getal 
..,,JnNSO d6 Bílv.ini~ 

. _..,.,g,rt., r'A." /Jf"'Ei· -- · u,m, ptÇl'J ,,,,,. • .,,,. ,, 
~ -OS. •squina d lw. lklm Boseo, 167'1 • N. Sr.a. ele Fátima 

CEP75Ul0~00 -SILVÂMIA-00 

MADEREIRA 
BOM PREÇO 

Túnos todo tipo de madeírJ para 5Ua ccri:;truçJo: 
Caibros, vigotas, portas, portais, ripas 

cochos, porteiras, madeiritest 
compensado e tábuas. 

Av. Dom Bosco, Qd. l U. 442 
em frente o Cerómica do Mário 

Fone: (62) 332-2167 

Rua 24 de Outubro. 227 . Cen tro .. SitvMia . GC 

OSTO NIÃO Ltda. 

Tel.: 332-1288 / 332 .. 1610 
Fax: 332-1483 

Av. Dom Bosco, 1577 - Park Restdenciat Anchíeta 
SILVÃNIA - GO 

às 19 Jioras. 

Av. Mário Ferreira, 140 - Centro 
CEP 76180-000 ... S ilvâni GO 

TeleFax: (0xx62) 332-1202 
cmsilvania@aol.com.br 

CASA DE CARNES GOMES 
A 1n,;o q Je mot.S ~ tot;v'ld~ 

~ e r.neii"'-J< or,1f'!oo 

~f Comp,a e venda de pdo 

,4grOl::Í9CQ~ O p•effiitW.CQ 

Fone: 332-1739 
Av. Dom Boscô, Qd:. 4 Lt. 6 • N. Su. do Fàttma 

Slt.VÂNIA-GO 

f,Wlij FRIOS•DOM•BOSCO 
. bE TUDO PARA Prl',lJOG, 

~ ' , I I PIZZARl.A, ETC. 

FONE: 332-1466 
RUA AIITÕNIO l.âO Ili.TO, 10 • CENTRO 

S!LVÁJll"..00 




